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GGT - Lda 

ESTUDO GEOFÍSICO COMBINADO GMI+PEN EM 6 SPOTs/LINES 

NA HERDADE DO MONTE DO ALTINHO (MONFORTE) 

1 - INTRODUÇÃO E OBJECTIVOS 

O presente estudo geofísico procura discriminar o potencial hidrogeológico dos terrenos integrantes da 

Herdade do Monte do Altinho, propriedade que possui cerca de 106 ha, a qual está localizada a cerca de 

4 km para NW da vila de Monforte, por forma a avaliar da viabilidade de executar furos de água para 

captação. De notar que o projecto a implantar na herdade necessita de um volume de água subterrânea de 

8 m3/dia. 

A propriedade ocorre sobre ocorre no seio de rochas ígneas constituídas por granitos sendo que apresenta, 

ao mesmo tempo, uma cobertura sedimentar delgada constituída por argilas especialmente nas zonas mais 

elevadas. Esta região apresenta produtividades muito baixas, sendo que na propriedade existe um furo 

antigo de muito baixa produtividade, contudo o estudo geofísico pode dar indicações acerca da 

probabilidade de encontrar zonas fracturadas ou que apresentam maior permeabilidade, ou seja, zonas 

onde a rocha é menos resistiva e, deste modo, se poder obter furos produtivos.  

A propriedade foi sujeita ao estudo geofísico combinado GMI+PEN (Geofísica com Magneto-Impedância + 

Potencial Espontâneo Natural). A figura 1 mostra a localização dos 6 SPOTs/Lines, marcados a cor verde e 

sujeitos ao varrimento geofísico GMI+PEN.  
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Fig. 1 – Localização dos 6 SPOTs/Lines na zona de estudo dentro da Herdade do Monte do Altinho. 
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2 – ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO E HIDROGEOLÓGICO 

No que à geologia diz respeito, a Herdade do Monte do Altinho ocupa terrenos da Zona de Ossa-Morena 

(ZOM) a qual é um domínio geoestrutural pertencente ao Maciço Ibérico. A Zona de Ossa-Morena (ZOM) é 

estratigraficamente variada, com idades desde o Proterozóico superior até ao Carbónico. Há, no entanto, 

opiniões discrepantes relativamente à sua idade e significado de algumas das suas séries integrantes. A 

parte da ZOM que interessa à propriedade em estudo corresponde ao Sector Alter do Chão-Elvas (SACE) e 

dentro deste sector insere-se no complexo plutónico de Monforte-Santa Eulália (CPMS). 

Assim, as rochas ígneas que afloram na zona de estudo específica da Herdade do Monte do Altinho 

correspondem essencialmente a granitos alcalinos róseos. A propriedade está inserida parcialmente nas 

cartas geológicas à escala 1:50.000: 32-D – Sousel, de Gonçalves et al (1975); 33-C – Campo Maior de 

Gonçalves et al (1972). 

 

Herdade do
Monte do Altinhio

 

Fig. 2 – Enquadramento geológico da Herdade do Monte do Altinho. 
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A área de afloramento do CPMS ultrapassa os 300 km2, e o seu contorno define, grosseiramente, uma elipse 

com eixo maior (cerca de 30 km) de orientação E-W, entre Monforte e a Barragem do Caia. Em termos 

petrográficos, caracteriza-se por uma variação interna de fácies graníticas que permite, dada a disposição 

aproximadamente concêntrica dos diferentes tipos, classificá-lo como com plexo anelar [Gonçalves et al, 

(1972); Gonçalves et al, (1975); Oliveira, (1975); Carrilho Lopes, (1989); Gonçalves et al, (1991)]. De acordo 

com esta designação, é composto, da periferia para o centro, por um anel de granitos róseos com textura 

média ou média-grosseira (a que se atribuiu a referência G0) e por um conjunto de granitos cinzentos em 

que é possível individualizar, sucessivamente, fácies com textura porfiróide (G1), granular média (G2) e 

granular fina (G3). 

Na faixa Monforte-Arronches, o granito G0, mostra variedades quase sempre rosa-claro, granularidade 

tendencialmente mais grosseira (média-grosseira) e presença, nalguns locais, de penalizações petrográficas 

importantes, como sejam, manchas de rochas intermédias e máficas (de composição granodiorítica a 

diorítica) e bandado fino com alternância de minerais máficos e félsicos ('schlieren’). 

Os granitos róseos que afloram na herdade são rochas granulares de grão médio a grosseiro dominante, 

embora acusem parcial granulação fina por tectonização. 

De modo geral verifica-se predomínio de feldspatos alcalinos em relação às plagioclases. A microclina 

parece ser sempre muito abundante associada ou não a pertite; a ortose não se mostra tão insistente. A 

plagioclase típica deste tipo petrográfico é albite, muitas vezes a tender para oligóclase - albite, ao contrário 

dos granitos acinzentados do núcleo nos quais a oligoclase parece predominar. 

A cor rosada destes granitos que, nalguns locais, se acentua até aos tons róseo-avermelhados, é, 

fundamentalmente, devida à natureza das inclusões minúsculas presentes nos cristais de feldspatos e 

também nos de quartzo. Entre essas inclusões, difíceis de caracterizar dada a sua pequenez, são muito 

frequentes as de hematite e de outros óxidos castanho - avermelhados de ferro que conferem à rocha as 

colorações referidas. 

Segundo Carrilho Lopes et al (1996), a observação do conjunto de dados referentes às principais famílias de 

fracturas permite concluir que duas delas se repetem (azimutes 30-45º e 90-115°), de um modo geral, nos 

diferentes afloramentos, registando-se variações significativas na atitude e densidade das restantes famílias. 

Tal dispersão deve exprimir a conjugação de dois factores principais: geometria dos campos de tensão tradi-

hercinicos e descompressão tridimensional resultante do processo erosivo. Os critérios de movimento 

expressos nalguns planos (estrias, depósitos de quartzo e fluorite, fendas de tracção e cisalhamento, etc.) 

indicam rotação na direcção de compressão máxima, de NE-SW para NNW-SSE, com componentes 

intermédias próximo da vertical. Daqui resulta, por exemplo, que fracturas com movimento (falha, ainda 

que com deslocamentos de pequena amplitude), inicialmente sinistrogiras (NW-SE) passem a comportar-se 

como dextrogiras durante os períodos de fracturação mais tardios. O carácter local da resposta à 

fracturação, ao nível do afloramento, não aconselha uma extrapolação das famílias de fracturas, para todo o 

maciço. Ainda que o campo de tensões regional seja conhecido, são os factores locais (i.e. heterogeneidades 

petrográficas e proximidade ao encaixante) que determinam o modo de propagação de fracturas ao nível do 

afloramento. 

A Herdade do Monte do Altinho localiza-se na área onde ocorrem os designados sistemas aquíferos do 

Maciço Antigo. Almeida et al., (2000), refere a zona restante da herdade como uma área indiferenciada no 

contexto do Maciço Antigo. Contudo, adoptando a metodologia desenvolvida por ERHSA (2001), a área de 

estudo está parcialmente incluída no vasto Sector Pouco Produtivo da Zona de Ossa-Morena (SPPZOM) 

(Chambel & Duque, 1999; Duque, 2004; Chambel et al. 2006).  
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Hidrogeologicamente, as manchas de rochas constituídas por granitos róseos do maciço de Monforte-Santa 

Eulália têm revelado fraco potencial do ponto de vista produtivo. Esta realidade de âmbito regional, tem 

sido evidenciada pela fraca produtividade reveladas pelas das captações realizadas um pouco por todo o 

lado onde afloram estes maciços, verificando-se que na envolvente à zona de estudo a média ronda os 

1 m3/h. Da mesma maneira o furo existente na propriedade, na parte N perto da Ribeira da Marcela, parece, 

segundo informação local, produzir caudal muito reduzido, de tal maneira que no verão deixa de possibilitar 

a captação de água. No entanto, estas litologias ígneas quando associadas a fracturação importante 

estruturas aquíferos do tipo fracturado/fissurado, de âmbito local, capazes de fornecer água para usos mais 

exigentes. Não obstante não são esperados caudais que excedam muito a média regional. Ou seja furos que 

captem entre 1 m3 a 3 m3 por hora já são muito bons. Volumes acima de 3 m3 já são considerados 

excepcionais. 

No passado relativamente recente e nestas rochas, nas quais, por razões económicas, de profundidade de 

ocorrência de água e facilidade da sua captação, construíram-se muitos poços tradicionais. Estes poços 

apresentam uma grande superfície de entrada de água e revelam-se relativamente eficientes para captarem 

pequenos aquíferos subterrâneos, quase sempre de tipo superficial ou suspenso e de natureza local.  

Com o desenvolvimento da tecnologia de perfuração pneumática (DTH-Down The Hole-hammer) foi 

permitido a captação e água por furo vertical a partir de níveis aquíferos muito mais profundos nos meios 

fissurados, podendo assim produzir caudais superiores à média regional, se a implantação da obra for 

criteriosa, como é aquela que se pretende com este estudo. 

 

3 - METODOLOGIA E RESULTADOS 

No contexto geológico da Herdade do Monte do Altinho, onde dominam os litótipos consubstanciados por 

granitos róseos alcalinos, podemos identificar em profundidade, as zonas de alteração, as falhas inclinadas, 

verticais, horizontais, e as rochas de grande compacidade.  

Assim foi utilizado o equipamento de GMI, o qual permite segundo (Chadwick & Jensen, (1971); Primdahl, 

(1979), encontrar locais específicos ou SPOTs onde existem anomalias electromagnéticas que se podem 

correlacionar com água subterrânea  

O equipamento GMI opera numa faixa frontal até 3.000 m2 e 1.200 metros de profundidade. O dispositivo 

permite que seleccionar uma faixa frontal adequada da área de pesquisa a ser coberta 500 - 1000 - 1500 - 

2000 - 2500 - 3000 m2. Após a conclusão das configurações e iniciar o processo de detecção, o dispositivo 

começará a enviar e receber frequências magnéticas para detectar o potencial de anomalias causadas por 

alterações físicas nas rochas e daí correlacionar com a probabilidade de existir água [Morón et al (2015), 

Mohori et al (2015), Hayes et al (2017), Yi et al (2018), Loera (2020)]. A profundidade máxima do sensor vai 

até aos 1.200 metros de profundidade. O aparelho foi ainda regulado para detecção de águas naturais. 

A zona de estudo foi varrida com GMI e foram identificados os 6 SPOTS da figura 1. As operações de GMI 

são única e exclusivamente realizadas no terreno e não debitam qualquer valor ou grafismo, apenas indica o 

local da anomalia principal na área. Depois de identificados estes locais ou SPOTs foi efectuada a geofísica 

PEN. 

A probabilidade de uma rocha ter potencial aquífero reside na presença de valores de resistividade baixos 

obtidos na geofísica PEN.  

O equipamento geofísico específico de medição PEN, usado na Herdade do Monte do Altinho, calcula a 
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diferença da medição do campo eléctrico natural (potencial espontâneo natural), com a medição do campo 

electromagnético natural do planeta, através de um conjunto de diferentes frequências de maneira a 

descortinar eventuais anomalias que possam ocorrer. Estas anomalias podem ser a presença de água 

subterrânea, minerais, zonas ocas, alterações de permeabilidade, fracturas, argilas etc. Este método de 

leitura é designado por: “método do princípio da selecção de frequências do potencial espontâneo natural”. 

Este método baseia-se então na diferença eléctrica do campo magnético da terra (0 - 30 kHz), através do 

uso de diferentes frequências que interferem com estruturas geológicas, descortinando as já referidas 

anomalias, através da sua resistência, de tal maneira que o equipamento de medição produz um corte-

secção que mostra a projecção da interpolação das medições das várias frequências, permitindo observar os 

resultados a diferentes profundidades de penetração. 

Existem desde há muito trabalhos e investigação neste campo da prospecção hidrogeológica com PEN 

designadamente de Schiavone & Quatro (1984), Erneston & Scherer (1986), Ogilvy et al (1989), Corwin 

(1990), Patella (1997a), Patella (1997b), Shi (1998), Gallas (2000), Medeiros & Lima (1999), Doussan et al 

(2002), Zhang & Aubert (2003), Samovelian et al (2005), Revil et al (2006), Jardani et al (2007), Gilbert & 

Sailharc (2008), Jouniaux et al (2009), Tabbagh et al (2009), Jackson et al (2012), Hovhannissian (2016), entre 

outros. 

O PEN detecta a probabilidade de existir eventuais estruturas fracturadas, ou zonas filoneanas fracturadas, 

que existem no subsolo, com base na resistividade eléctrica natural, que permitem obter água gravítica. 

(Gallas, 2000; Gallas, 2005). 

O equipamento geofísico usado na Herdade do Monte do Altinho está configurado para realizar medições 

no centro de dois eléctrodos distanciados 10 m. Posteriormente ambos os eléctrodos são movidos metro a 

metro ao longo de um perfil preestabelecido. É medido o campo eléctrico natural como fonte, e determina 

a resistividade que contrasta com rochas/minerais e/ou águas subterrâneas. Com base na medição do 

campo eléctrico natural na superfície do terreno a componente de campo eléctrico é medido com N 

frequências diferentes. Em termos de profundidade de penetração, o equipamento pode ser configurado 

para 100, 150 e 300 m.  

Na situação específica da Herdade do Monte do Altinho, onde se pretende identificar locais para a 

construção de furos de captação de água subterrânea (aquíferos fissurados), decidiu-se efectuar perfis a 

uma profundidade de interpretação de 150 m. 

Atendendo aos resultados da GMI foram executados 6 perfis PEN (L1 = 10 med; L2 = 10 med; L3 = 10 med: 

L4 = 10 med; L5 = 10 med; L6 = 12 med.) com total de 62 medições. Os perfis foram executados no centro da 

anomalia GMI na direcção perpendicular à sua detecção. 

Seguidamente, apresentam-se as características, bem como, os resultados, individuais de cada um dos 6 

SPOTs/Perfis GMI varridos com geofísica PEN na Herdade do Monte do Altinho. A posição do local do perfil 

com melhor probabilidade está marcado com um rectângulo vermelho, até à profundidade aconselhada 

para perfuração. Em 2 SPOTs dá indicação de duas profundidades opcionais (rectângulos verdes). Nestas 

situações, caso o furo produza algum caudal de interesse pode valer a pena avançar a perfuração para 

metragens mais profundas.  

Está igualmente projectado no grafismo a classificação para furo de F1 a F6 (por ordem decrescente de 

probabilidade). 
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F3

 

PERFIL PEN – L1 = F3 na P9 até um máximo de 125 m, existem roturas de resistividade entre [10-20 m]; [25- 

35 m]; [50-55 m]; [110- 120 m]. 

 

    

Localização do Perfil L1 (Esq) 

Posição do F3 (Drt) 
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F5

 

PERFIL PEN – L2 = F5 na P1 até um máximo de 125 m, existem roturas de resistividade entre [5-10 m]; [75-

85 m]; [115-120 m]; [120 m - 140 m]. 

 

    

Localização do Perfil L2 (Esq) 

Posição do F5 (Drt) 
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F6

 

PERFIL PEN – L3 = F6 na P2 até um máximo de 60 m, com 2ª opção de perfuração até aos 125 m. Existem 

roturas de resistividade entre [5-20 m]; [45-55 m]; [115-125 m]. 

 

    

Localização do Perfil L3 (Esq) 

Posição do F6 (Drt) 
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F4

 

PERFIL PEN – L4 = F4 na P1 até um máximo de 110 m, existem roturas de resistividade entre [5-25 m]; [60-

65 m]; [75-85 m]; [100-105 m]. 

 

    

Localização do Perfil L4 (Esq) 

Posição do F4 (Drt) 
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F2

 

PERFIL PEN – L5 = F2 na P4 até um máximo de 115 m, existem roturas de resistividade entre [5-15 m]; [30-

35 m]; [45-55 m]; [80-85 m]; [100-110 m]. 

 

    

Localização do Perfil L5 (Esq) 

Posição do F2 (Drt) 
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F1

 

PERFIL PEN – L6 = F1 na P2 até um máximo de 110 m, com 2ª opção de perfuração até aos 150 m. Existem 

roturas de resistividade entre [5-20 m]; [25-35 m]; [60-75 m]; [100-105 m]; [140-150 m]. 

 

    

Localização do Perfil L6 (Esq) 

Posição do F1 (Drt) 
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3.1 - RESULTADO DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA NO SPOT/Line L1 (perfil com 10 medições):  

No SPOT/Line L1, há 1 local que apresentam alguma probabilidade para obter água a partir de um furo de 

captação de água subterrânea que corresponde à posição P9 a qual que apresenta maior potencial 

hidrogeológico, onde a profundidade de perfuração pode ir até aos 125 m. Assim, o P9 corresponde ao F3 

da Herdade do Monte do Altinho. 

3.2 - RESULTADO DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA NO SPOT/Line L2 (perfil com 10 medições):   

No SPOT/Line L2, há 1 local que apresentam alguma probabilidade para obter água a partir de um furo de 

captação de água subterrânea que corresponde à posição P1 a qual que apresenta maior potencial 

hidrogeológico, onde a profundidade de perfuração pode ir até aos 125 m. Assim, o P1 corresponde ao F5 

da Herdade do Monte do Altinho. 

3.3 - RESULTADO DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA NO SPOT/Line L3 (perfil com 10 medições):  

No SPOT/Line L3, há 1 local que apresentam alguma probabilidade para obter água a partir de um furo de 

captação de água subterrânea que corresponde à posição P2 a qual que apresenta maior potencial 

hidrogeológico, onde a profundidade de perfuração pode ir até aos 60 m. Não obstante existe ainda uma 2ª 

opção de profundidade de perfuração até aos 130 m. Assim, o P2 corresponde ao F6 da Herdade do Monte 

do Altinho. 

3.4 - RESULTADO DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA NO SPOT/Line L4 (perfil com 10 medições):  

No SPOT/Line L4, há 1 local que apresentam alguma probabilidade para obter água a partir de um furo de 

captação de água subterrânea que corresponde à posição P1 a qual que apresenta maior potencial 

hidrogeológico, onde a profundidade de perfuração pode ir até aos 110 m. Assim, o P1 corresponde ao F4 

da Herdade do Monte do Altinho. 

3.5 - RESULTADO DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA NO SPOT/Line L5 (perfil com 10 medições):   

No SPOT/Line L5, há 1 local que apresentam alguma probabilidade para obter água a partir de um furo de 

captação de água subterrânea que corresponde à posição P4 a qual que apresenta maior potencial 

hidrogeológico, onde a profundidade de perfuração pode ir até aos 115 m. Assim, o P4 corresponde ao F2 

da Herdade do Monte do Altinho. 

3.6 - RESULTADO DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA NO SPOT/Line L6 (perfil com 12 medições):  

No SPOT/Line L6, há 1 local que apresentam alguma probabilidade para obter água a partir de um furo de 

captação de água subterrânea que corresponde à posição P2 a qual que apresenta maior potencial 

hidrogeológico, onde a profundidade de perfuração pode ir até aos 110 m. Não obstante existe ainda uma 

2ª opção de profundidade de perfuração até aos 150 m. Assim, o P2 corresponde ao F1 da Herdade do 

Monte do Altinho. 

 

4 – CONCLUSÕES, RECOMENDAÇÕES E PROJECÇÃO CARTOGRÁFICA FINAL: 

A zona de estudo correspondente à Herdade do Monte do Altinho estrutura-se nas rochas ígneas 

constituídas por granitos róseos alcalinos. Os granitos estão parcialmente recobertos com argilas.  

Em termos hidrogeológicos corresponde a uma zona onde as rochas denotam muito baixa produtividade, 

sendo que os granitos apresentando caudais cujas produtividades são bem inferiores a 1 L/s. Não obstante 

com o recurso a prospecção geofísica podem-se encontrar os melhores locais e potenciar as produtividades 



 

13 

da propriedade. Convém realçar que os granitos de Monforte-Santa Eulália são muito pouco produtivos. As 

taxas de insucesso são muito elevadas. 

Inicialmente foi realizada a prospecção GMI na zona de estudo específica a qual permitiu definir 

6 SPOTs/Lines. Posteriormente cada SPOT foi avaliado com a geofísica PEN com num total de 62 medições, 

tendo-se obtido 6 locais com maior probabilidade para perfuração e captação de água subterrânea.  

Seguidamente apresenta-se a sequência por ordem decrescente de probabilidade de produtividade aquífera 

dos 6 pontos classificados para pesquisa por furo (F1, F2, F3, F4, F5 e F6) a saber: 

 F1 - (Posição P2 no SPOT/Line 6): perfuração máxima até 110 m, ou opcionalmente até aos 150 m, 

existem roturas de resistividade entre [5-20 m]; [25-35 m]; [60-75 m]; [100-105 m]; [140-150 m]; 

 F2 - (Posição P4 no SPOT/Line 5): perfuração máxima até 115 m, existem roturas de resistividade 

entre [5-15 m]; [30-35 m]; [45-55 m]; [80-85 m]; [100-110 m]; 

 F3 - (Posição P9 no SPOT/Line 1): perfuração máxima até 125 m, existem roturas de resistividade 

entre [10-20 m]; [25- 35 m]; [50-55 m]; [110- 120 m]; 

 F4 - (Posição P1 no SPOT/Line 4): perfuração máxima até 110 m, existem roturas de resistividade 

entre [5-25 m]; [60-65 m]; [75-85 m]; [100-105 m]; 

 F5 - (Posição P1 no SPOT/Line 2): perfuração máxima até 125 m, existem roturas de resistividade 

entre [5-10 m]; [75-85 m]; [115-120 m]; [120 m - 140 m]; 

 F6 - (Posição P2 no SPOT/Line 3): perfuração máxima até 60 m, ou opcionalmente até aos 150 m, 

existem roturas de resistividade entre [5-20 m]; [45-55 m]; [115-125 m]. 

Provavelmente a perfuração poderá ter de atingir os 110 de profundidade em F1, não obstante há que 

tomar apenas as decisões em obra consoante os resultados que forem ocorrendo. Se porventura for 

encontrado mais cedo um volume de água que o cliente ache por interessante, pode eventualmente parar a 

perfuração. Por outro lado, o F1 tem uma 2ª opção de perfuração até aos 150 m, esta profundidade pode 

ser atingida ou não consoante os resultados que se vierem a obter. Só excepcionalmente se poderá 

considerar outras profundidades considerando a leitura dos materiais atravessados durante a perfuração. 

O volume alvo do cliente são 8 m3/dia. No caso de o furo produzir somente 1m3/h, bastam 8 h por dia para 

obter o caudal desejado. Atendendo a que as rochas graníticas da zona são muito limitadas 

hidrogeologicamente seria mais recomendável fazer 2 furos e distribuir a bombagem por ambos, de modo a 

deixar folga nos níveis potenciométricos durante o período de Verão. Por outro lado, existindo somente 

um furo e, no caso de ocorrer uma avaria da bomba, ou algum problema estrutural, existiria sempre o 2º 

furo de redundância para poder funcionar. 

Para os resultados da geofísica GMI+PEN realizados apenas se recomenda perfurar as opções F1, F2 e F3. As 

restantes 3 devem ser muito hidraulicamente muito fracas. 

É importante notar que o presente estudo com 6 SPOTs visa fundamentalmente dar uma panorâmica das 

possibilidades genéricas hidrogeológicas da Herdade do Monte do Altinho., sendo que a sua densidade de 

prospecção é baixa, com cerca de 1 SPOT por cada 18 ha. Contudo, caso os resultados da perfuração das 

pesquisas derem resultados que interessem ao promotor (para outra tipologia de projecto), pode realizar-se 

uma nova campanha GMI+PEN para adensar os SPOTs. 

Recomenda-se vivamente o cliente a marcar de modo mais seguro as posições físicas/geográficas dos 6 

locais principais (F), uma vez que as marcações efectuadas no âmbito deste estudo são meramente 
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provisórias (montículos de pedras). Assim, é recomendável a substituição por estacas de madeira, ou de 

ferro, de maneira a salvaguardar essas posições de modo mais definitivo (para o futuro). Note-se que as 

marcações por GPS são meramente indicativas, uma vez que os sistemas de referenciação geográfica têm 

erros de precisão entre 3-5 m, distância essa que nestes meios rochosos é suficiente para falhar a 

intersecção das fracturas.  

As figuras dos mapas que se seguem mostram o respectivo enquadramento geográfico de todos os pontos 

seleccionados (dos 6 locais classificados para furos – F), por ordem decrescente de probabilidade de aptidão 

aquífera, sobre o ortofotomapa do Google Earth, onde se incluem na legenda de cada local as coordenadas 

geográficas a partir do sistema EPSG 4326 (WGS84 decimais). 

O mapa 1 representa a totalidade da projecção dos pontos identificados para furo. Já os mapas de 2 a 7 

apresentam o zoom de cada ponto seleccionado. 

 

MAPA 1 - Enquadramento da Herdade do Monte do Altinho (F1 – F2 – F3 – F4 – F5 – F6) com a projecção de 

todos os pontos potenciais para perfuração. 
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MAPA 2 - Zoom do Posicionamento do F1 = EPSG 4326: Lat: 39.073026°; Long: -7.390586° 

 

MAPA 3 - Zoom do Posicionamento do F2 = EPSG 4326: Lat: 39.072586; Long: -7.387940° 
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MAPA 4 - Zoom do Posicionamento do F3 = EPSG 4326: Lat: 39.079551°; Long: -7.393538° 

 

MAPA 5 - Zoom do Posicionamento do F4 = EPSG 4326: Lat: 39.074642°; Long: -7.397959° 
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MAPA 6 - Zoom do Posicionamento do F5 = EPSG 4326: Lat: 39.078337°; Long: -7.398274° 

 

MAPA 7 - Zoom do Posicionamento do F6 = EPSG 4326: Lat: 39.076889°; Long: -7.400857° 
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